
Covas pode 
abrir espaço 
para Fortes 

Rio — O presidente do BNDES, 
Márcio Fortes, tomou ontem café 
da manhã com o candidato do 
PSDB à presidência da República, 
senador Mário Covas, no hotel Rio 
Palace. Em campanha discreta pe-
lo governo do Estado em 90, Már-
cio Fortes estaria se aproximando 
do partido de Mário Covas, de 
quem é amigo, com o estreitamen-
to de seu espaço no PMDB do Rio. 
Ao comentar a conversa, Mário Co-
vas se esquivou de maiores deta-
lhes. Elogiou o trabalho de Fortes 
à frente do BNDES e negou qual-
quer apoio à sua candidatura. Um 
asessor do partido, no entanto ga-
rante que Fortes está demissioná-
rio e aguardando apenas a hora 
certa para manifestar a adesão. 

No BNDES, Márcio Fortes de-
signou a seus assessores a missão 
de desmentir o desejo de deixar o 
PMDB. Confirmou o café da ma-
nhã, mas procurou lembrar que já 
tem preparada uma análise da cri-
se econômica brasileira para apre-
sentar ao deputado Ulysses Gui-
marães no encontro que o PMDB 
do Rio programou para o dia 30. A 
adesão de Fortes é importante para 
a legenda "tucana" pois abre um 
canal de negociação mais sólido 
com o empresariado moderno 

Navegação 
"Mário Covas foi o primeiro 

presidenciável que teve a coragem 
de vir debater com os empresários 
de navegação marítima os rumos 
da política de transporte naval do 
país", afirmou ontem o presidente 
do Sindicato Nacional das Empre-
sas de Navegação Marítima, Me-
ton Soares Júnior, após palestra e 
debates do candidato "tucano" na 
sede do Sindarma, no Rio. 

Mas, se esse elogio foi um ponto 
positivo para o presidenciável do 
PSDB, a situação se inverteu du-
rante o debate, quando o presiden-
te da Associação das Entidades Es-
tivadoras do Porto de Santos, Ro-
berto Gentil, questionou Covas so-
bre a privatização do porto e a ex-
tinção das categorias avulsas (esti-
vadores, conferentes, "bagrinhos") 
e a contratação desse pessoal pelas 
empresas que loteariam as instala-
ções portuárias. O presidenciável 
do PSDB reafirmou sua disposição 
de não privatizar o porto. O resul-
tado foi uma irada retirada de ple-
nário do repr‘sentante de Santos. 


